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BDUQEI-:T sem pretençues 'm-

fnmlwlus nem aspirações im- '

modeslas vem tomar ni¡ Imprensa

portugnezn n logar que a carla nm

é' pm'nliltixlo conquistar pelo estudo

a pelo Lrabalhm

Nasce Ll'nm pensamento. quo,*

murilo, é nnr certo de guin-

o polos iniere lngitr  

  

guardar. VV _

_ No limiar constante ,e mornneuto

Entrando mas sociedades modernas,

que :A scienci ecmmmim aconselha

,a Ulric; g que o dir 'lo ainparn e

  

[www, Leu¡ a novo jornal proxi-

nnñfama aprincipul rasão do seu'

appafênimenlu.

Amgeja, 'gm é uma das terras

mais anung da mmm'chia, que tem

um passam» illnslre e que póllu LL-r

um porvir cheio de gloria, [em na

actualidade paralisadas quasi todas

as inilustrizp' que mais a podem en;
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: Í 'Iomingm na aldeia,

como nos seus arredores.

tanta geme que passeia!

maias trajes! [aulas (101'le
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mm a em' _a cujo sinu

'esde muuimàlá -haiuamlo

p'ra num LLlicio divino.
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  I riqueoer c conquista¡ h:: u logar de

i lmnra_qne merece eque as terras de

segunda ordem, V V

TráLar Ll'êsses ínterñsses'e procu<

rar defender as jnstissimas aspira-

ções. que uma terra de c 'ia gran-

deza pólio. adere ter, foi o'ñm des-

interpçsadn e altamente louvarei ¡fa-

quelles, que briosamenié quizeram

tomar a responsabilidade d'nma rm-

blicação, que só lhes pode trazer

desgostos. sacrifícios e cansaças.

Mas. un d vez iicceile o pensamen-

Lo e conhecido o trabalha, que a cada

um perlenmrág a sua realisação lor-

nar-selia menos penosa e dimcil, se

todos comprehencierem, como é de

Vesperar, a sua melindmsa missão.

São novos. illiistmdus e cheios

de vida os homens que tomaram a

senpargo a realisaçân d'esta empre-

zajornalisiíca, que um dia'íoi índi-

extincta Villa uma verdadeira ded_

cação e um dpainteressado enthu-

siasmn, e porisso parece-nos poder

:Amrmar que não será sem resultado

a sua creacão.

A sciencia e linemlurn terão no

novo Jornal um elemunto de aperfei-

çoamento e vulgal'isñcão; !ingerir

encontrará n'clle n seu melhor de-

l tensor:

* l-“encilaiñh-n'os com o scú' a'pps-

recimenm; Ú uu! bom agunra de vida

e progresso e oxalá que ns seus re-

LÍHUIDI'CS UHCWÍFPIU O [ETVÉI'OSO ¡ICO-

lhimeniu de que são dignos e qne

merece a obra que emprehendemm.

Sãa esses os nossos "dentes vo«

tos, .

 

Augusto de Castro.

como qnem muitu Ll'vsefa

i o vàr coisa d'alla espheia.

II

Uns conrelsam para um lado,

l de maneira nmi serena:

todos [aliam do noivado

i @Anacleto cum Helma.

São 0§ velhos* '\ culvimc

]á as ironias ¡VJYuDlL

mn nem por sn a velhice

memoria llws annullon.

  

  

i

l Todos fallam. um: saudoso:

dn tempo que já pussuu

l e que foram \'enlurosos

cada um d'eiles concordou.

As velhas além fallaram

da noiva, que ora formosa:

ellas tambem moonlan

a sua época saudosa;

III

Os magos: es<es.... arñéaífós!

alguns talvez pretaridbs,

  

cada por quem só tum púr aquellg¡ l

l
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OUTQ E ANNIBALÍDE LEÃO

A NOSSA MISSÃOl

l ___

NÃO ignormnos a espinhosa tare›

fa cm que vamo. elnpenhar-uos, on-

de mesmo os espiritos mais fortes

caem fulmiuados pelo raio da cl i-

lca ou ficam perdidos pelo rediculo,

, nem ¡gn/arames que aqui mesmo'íse ,

applicn a univemal c celeberrimalei

l de Darwin, em que omaís fraco suc-

l ClllnilB sempre perante o mais \rigo-

l raso e bem dotado, concorrendo

' com o mawrial dos seus destroços

a pa a mainr triumpho do vencedor,

Í nem desconhecenms u desproporcio-

nalidade iinmensa entre nós e esses

halalhadores quotodianos, que cau-

tam o numem de suas coroas

de loiras pelo das luctas em que en»

tram, ::anseios das innumeras dim-

culdades, que mesmo de improviso

4 surgem, e da inferio dade de re'cur- 1

sas para res tir-lhe vimos muiwhu- l

'milglemente solicitar d'esscs uam-

peões do pmgresso, nos cedam um

cantinho do vnsiissimo campo de

combala em que mililam. onde Lan-

tas bar.th . se ferem e iantu se

laprende. mos mr_ r-lnesnosadmit-

tam n'estn gran ,eschola m'esúuu

l como ouvintes, ¡liond'e ”tem saida os

i'disCipulos maisi'illuslrês. Prolnett'e-

mos nonserrannos prudenles e mo« *

destas, não pelurbandn nunca a mar-

cha regular da vossa aprendisagem. '

A falu: d'um jornal no nosso dis-

lrioto, que Lenha por divisa a ins-

trucção, se esprne mais no campo

V imciifem da littei'atura e Soiencias

' do que se embrenhe ml nebulosa da

i politica onde as lucia.: são não pou-

; cas vezes eslereís, a voz da consçien- .

;cia esmagada, a honra enxovalwzv

da¡ a verdad:: calumniada e acalum- \

ni'z. triumphante actuou em nossa es- '

pinto, demavendD-o a pensa: detida-

menje na idéa apresentada por um
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diziam-se desgraçados

; e julgavaiwse oñ'endidos.

1 _

v Alguns, que não atienlavam

j nos dotes, que u noivo linha,

«d'elle ao circula falharam

¡ de moda que não convinlm,

1' Ontm _nom-m. mais muda-mes,

!ouviam nada diziam.

por julguem que os uuheules

mais que elias todos valium.

  

As mdcas, essas à parte,

vestidas á dommgueira,

cochichavam da bella arte,

que tivera a companheira.

i Diziam com souber::

trazer a sí dvr'apazo

depois de faze o :í cspem

estar já tempo ;kissing

como lhe cansou deseja,

CULu a negrnra do olhar

_a uo'a bella côr de pejo,

deixando um beijo roubar.  ID'entrê e!las se pretendia

moreninha presumpçosa

 

- . Porlmha 44|. Repetiçües 2¡ na

do jo¡ ,o

:q qe abajimnn 4

AXNIÂCTOS "à com

4)) sui-s, giant'

cavalheiro illustre sobre a creac"

d'un] jornal em Angeju '

Com clTeiw 1mm periodopm que:

uma ben parte fria nossa imprensa

periodica se desvia ás vezes bastam

lamenta d'um Lrilhc recta e conscien»

cioso. e, solicitada pela paixãoindi -

crew e m nas vezes indisciplinnvel,

desce n um plano, onde questões

banaes constituem o seu principal

objectivo. a calnmnia e a mentiu¡ a

sua arma oñ'enslva e darem”, aver-

dade,misa insignificante que despre-

za ealgnmas vezes insuhlam inversão

dos [actos, regra gural,qne adaptam

meritu da homens illusuesmal apre-

ciado e deinrpadom'esle periodo tão

característico que ás velas mais nas

faz lembrar um retrocesso que um

progressomais se torna seu 'vel a fal-

ta de jomaegqne sg obalenlg'am d'esp

se caminho' Loriuosn, que orientam

e instmam. que sigam nm caminho

semente e prudente; que equilibrem

aquella marcha desvairada q colin-

bore'm na renovação se ' _ pratas-

tando 'contra essa esmgnaçfw moral,

que ameaça invadir os e pm'los aln~

da os mais puros. V .

Não é lnnca pretençâo nussa pre-.

bel-.char ?sta lacuna por @dos pre-

siznlida e pm' poucos preveni a, “nem

mesmo occupnr n'ella logar roami-

neme, ouque temos a app ausiral

qualida' e.'não muito vingar Nestes*

tampas, de conheceram; bem a de-_

ñcíencía dos nossos cecursos; mas'

nulrimos a louvarei esperança de

cunsiilnir uma componente, embora

tennissima, no sentido rl ejado, fa-

zendo e que nos permitm' a nossa

boa vontade nas horas vagas da nosr

sa vida .assinalar, cunñandn na colla-

bomgão e madjuvaçán de cavàlkel-

mg que generosamente nos pra'ã'llm

o seu aux to.

E' pois, a instrução o credo

fundamental (Peste semanal-io, cbn-

diçào essencial da sim existcn'cig e
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E co'orgnllzo beu: Jinde

de valor maisqna essa Helena

linha um, nha usvaiilo

nos seus labios de morena,

 

Mas nua¡ todas conhor'duvam

u entravam discussão.“

p'ra as mais gimlas appellavam,

cm sulmnue commissáa.

  

Se a Helena não desejavam

que ÍDSSP acima, em bom geito

e co'a morena tratavam ' n

de ill' olTuscnr o conceito,

agora que a viam tal,

a fazense dnnairosa,

c. ::ligaram na rival

sua phase presumpçosa.

 

Mas d'esLe !Jacto importante

luram rle Mis dislmidas,

por certo _

nm dia, “J

     
  

   

    

    

  

     



  
Dísíri-ita de Faro › i v' \'Pnh¡ do be.<l.unm de

~ ::ur qua eu le dica ;

a mi maior

luminaria:: a

. ela Íl'lmlmwg

à anima# Qua:

ul i'lllllxi

   

 

l quanilu n

w ' um nana

FI am eleitos Ferreira d'Almcir l que o me.: m1

da, V un-lc !le Sil es, Joaquim Tel» nmbn-ño L' «

lo. Ma ano P11., io_ Barro: e Cn- \ lenura d'u

*m1 da Serpa, progressistas podia .ur r;

e Much-al Pac-nec v regeneradur, Í islo x '

Agora sa lr*

ro dada p; mar nu. _w

.los l -Jlrni ¡ln PLN¡ i
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. as. qua uiiiy
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Diálrlclo dc Coimbra -Jvn w de hm-

m. [Irina “alum-

.L l IA““ l.IJ~

    
  

  

* @um e cinco de-

io N varre , FULdJOH pro.; x' nn a cinco

Caaclrn rc 'nn rmlurn: nu¡ consliminle e

vlúls l'tlrllljllL' ms,

Estão apu 'ad

 

' lhe-«im Em

- ',:ulnr Fl'lllulS

adns,qnu mais am) < Gn n; um l'

_Fuislram do quenubili- j Galvão. Hvrnznulo t' Ulí

lM. nos. Ein-miu- \'illaçn n: cr

azcr esta Llirclai'açãn, fl' Leitupmgr la num ll“.i

m a índole da jornal para w e Fei I'd Fl'r'li'ñ. rccmern lol'e

ar de futuro represalias.

Causará certamente estranheer “MH-MU de “na

' parecem Lemu'nladc abnlanca __

nos a _rrenr nm jornal n'eslus coinli» 3 1 .A V ,. ¡

cães e demais n'umn ter¡ làn olis- FNÊÊPÍÍOUÍL_ ('.M'Hh'fu'flb- › ;.m'

cum como é a Anng “ 'à j 'pr' ' l m H"

   

pequenas e do

 

vw! ' '

z '_:H›. wi

.No J H ~ l ¡wrmmlru

n mn eunuluuln rvn que
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mas uma _
lu M¡ l"|l|: :4 'lu l r

vonlnde firme eÀl›e_¡n ;lirn «lu com a 1 de¡ de L“;Ilm ARIS“? 4,11m““ |¡__ mau unir rnpnhlil-nnus. |eran 1 i m» l., ,J A y, '

sua_ conssquencm nnmmliatu, o na- W dendm'b_ “'u_ ' A_ “mm” h “w nuç, › .W .W

hnlno. mimu sem (invada a mainri CU dp Mm e 'umha' _1“_ dm _

. ~ ~. ,É .A ~ »_ l .

w ~-
c o traballio, bem o sabeis, é. 360an i23::: ”N

mmmum de toda u riqueza material ,5 * ” ' 'n

 

.\'n .l trirln wi'hw-iru «,ú houve

ÚDPOSIUJV «eu OlHL-u'n :i .-\Lvmelal 4'

  

  

 

e moral,›-conslime Íeliznmnle hoje

::primeira nobreza da viria assim

como o daver a o sentimento sào al

nobreza da alma.

Di>lriulo da Unai-du

U ;.'mvrnu pl'ulngt-u lnrlmnanrr' a

mwlnlulun ¡win minm'in «In run.

lhen-ú .lo ' Dn» Fcrrciru.

  
ins thn :ln :\\'Í|14,Si|nñ(*~l

re a, \'K'vrnli: Munmrn, ?llzn'

Barbosa Cullum_ Fi'zunzi' -'

dt Vaz e Juan .v\4 llH P , i

as; A ,lu 'Malla Brun U 0 mms" Im." _ O dm ñx'v' l

Pucira Czuullia, rngencmduus '1“ :'"l “V“ “"4 “JU “UN Um dum»

manaus. o W - g. 5

    

  

Ricardo Saulo.
   

   HW_-

   

  

  

DHv-L -:. tn H- :o _
_ _ f t m o (IL (um o mm l ..H-'xo _m mmh__Abnmu_z Í_ 4 i 4. É““

AIÍme Brandão O' |I [,mu¡ nO' 0 Jornal pur mn nrligo perlmr

' ~ " ;Le an P ' . n', - ' uniu":  

 

  

  

u

Apnnmenlu (el-al du elelçõu sistas; José Domingos Rmvo t. uh“

no¡ dlve ul dlnlrletnl nho. Bninm du Unsws c .~\nlnnir› M.
  a lira Cn, Ll'u. | w y,

 

     

  

  

 

  

da N”“hlellle Funlcs Gunhmlm regunerudurcs, . ' "V3 ll“ WWW“” "1'“¡LNN i ¡ Hi** -mv

4 :rx ilwlvliu'mst) ill'llgu nnmepu- l l n l: '.Mr

District/J de Vianna Dna-m.; :lu Imiríu AWP “Mrmnvnte < "al :NNINIÇIM (um l i w-v vw r m x . m_

W 1- i-lln a r¡ l' ;.u wmv ,v ,.N

Manoel Alfonso Espargnelra. pru , anm o¡ *ilnn A i, '1 'u'va- mm. l ll" ' w 5 ,

 

( ' rrlo  
aressinta, Ernesto Julio Goes l'inlu, ' P0, 1

progressista, J, M. 110d Lies de Car. Muy-u. J.

malhaI prngresfstu, Luiz José Di JOSH Mllullü'lU. [H'lIlZI'PS

progressista,- Visconde du Tur _ Gonçalves l'emm dus

“ progressista, Manoel' Pinheiro Cha- norarlu l

gas a Miguel Dunlas Gonçalves Ile-i

mira, regenerador

   

   

Dantas_ rr

   I'm-wi nu Illri'llu r

11g.) solu-n Austm'lilz.

 

vallwlro o di'-

 

'clo du Lisbon

 

  lllnínlurm¡ e prum Com

Il H 1 Wo iilulu <¡_u~ n »s sin“ lira »plgmplm

' i n .~I \Hrñs eruln_ arnln¡ vllz pn-

hIi ir um ;num-na liman nlv- cnn»

!ns (em ¡irns

Fil'ul'all] Cleilu

“G. J. Rum 'l'SML \ v

Julio Pil' “ P911“) M(\Ill|*ll'll_ Jnlllx

Iunario 'in I min-ira. \lanuwl .lu-

 

Díam'uw de Braga Thnmnz Bacias_ l
      

Ficaram Eleitos: Alv s Matheus.

Alvus de“ Muum, C »an-n Mnnleiro,_

  

      

  
  

    

  

    

     
   

    B 'uso Pereira de Mattos. \'¡nirn (an'rf':L l \z.›li, Uliwn-n \'.iilo. y A _ V Y* A V! 4 I

Lãfma. Vieira da Castro u J. A. ¡ln Luiz de MAIIIIVIIH' A. (x, ümnws' l :MÍ'VI' ;mà Í' 4M ”ll'hl '3mm- kl _ r 1 v

Silva qude todos [vmar , klslils' Nn-lu .\I\'l ria [4' ,mmns "l 'l ' *1** l l '1' 'a '- l“UlW'UL'ILÍU m l .› n. mm . .u l I i

'7 ' nnmwru umlm (illnr sulm n nn -- um' i l' I»›, n' :i l-
im?, \la-

nvrmlnr. (Iumir

Ins (inn-Ia, rupLh

lillhll

r il 1: l..

Lopo Vaz, F dnco Cnslelln Jiranno e \11|er [mins pr

Guilherme de Abreu, regeneraer s. ?ria dos Santas 1

l glivri P lruso e

ihhcnnus.

  

Dixlriclo d? Villa Real
l

@Qi-Souza,Foram eleitas Bm

Burros Gu-'!ires Villar, cousa] i

mes, Gnm e Surmen MPx'leirnsl Foram Flulllis Yuri*va wlu<
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namlurloSun rIlMlllilll )_11.I|;_ .g

. < i: F. do &nalnnu . :\I'\IIICH.

'regunerarluiz

l Conselheiro Fl'ancisnu De¡rão.l

Oliveira Marlins, Julio Graca. Jus

de Souza Santos Mu¡ 21, Oliveira

Parlwco. consnlheim .h Luciana' Foramvisita: \'iíñünleMUnm! z,

du «1a 1m. Mimi: rem.. x 1:IvvralVacwlmvlllN Drummond l n J.

m 'w ' .l. \›|lr_' ' uy _ ' V. Esp

.Luc, A r›
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-.1 Eli] will» u,

'Idiult'.\ ,wins F 4.'

n mnil: 5'31'1) !as

de Li chegar

nm “1m.

  

  l' uu'gu'

  

  

Foram

Il: msco. .la

  

_ r_~ hm d, 1_ v sonic; n len

' 'valer , «gundo qunmiu l» uluginin \

. wraucu, etc. eu mesmo'  

  



 

  

 

     

 

  

   

    

AUsTEar.. 'r'z

Nature had 'no mutantes

!hit !w ¡lld no! Bunnmmt -›

space no upponmn um ho

did noi spam: and xvimtner

:and Alpine rocks, Amam

muda or Polar snuws, ho

soemod proa¡ against pen'l

i am¡ smpoworod win. abl-
,, 3mm

.4m mais admiravel, nenliuma

_lição mais proñoua na historia, i

que a vida do Napoleão Bonaparte.

.là qan¡ um seculo vai sobre otsm-

po om que elle fez tremer o Europa

a ditou lets ao mundo, j¡ sessenta e

seis 'annus voiveram sobre o Luma'

Lo que primeiramente o recebeu no

Valle da Géranium, um vallo peque~ ,

¡h'o e 'limitado de I'OCIWEBE monta-

ríhls, dium aspecto magestoso o ta-

trioo, n'uma ilha deserta no meiodo

Atlanta e todavia ainda ninguem es-

queceu o filho d'um simples nota-l

rio de Coracao, tornado dos primsi- l

vos capitães o politicos d'este secu-

lo

a. Phillips.

Apoiado na protecção do general

Mathieu!, governador [rancez da ilha

patria, que alguem suppõo amante

de Leticia Bonaparte, depois que ll-

cou viuva, [oi vivendo até que veio

com MarlmaufaFrança,aconipanhad0

do Luciano, seu ,irmão mais novo o

Jose. o primogenito. O general rolo-

'cou-o na Escúln Militar de Brienne e

uliojovcu Napoleão achou segura via

para realisar n sua ambição de oslon~

“tramas drogarias de flocos n'ouro,

Been su :no dourado soma-amu, ,.m.

   

  

' o ponte il'npoio para a sua futura

elevação: oohele de batalhão trans-

lonn'ou-se om general de brigada; a

*brigada cedo deu logar a divisão ;.a

ohefatora rio exercito d'ltalin, que

batia a Austria e o archidu uc,subs-

titulo aquella o Arcoles e udi pro«

varani o merecimento do primeim

general; em seguida a campanha ;lo

gyplo. depois o consulado tempo

rurio o'logo depois o primeiro cida-

dão governador vitalieio da Republi-

ca Franco“, transformado no Impe-

rador Napoleão l, sagrado, mas não

coroado, por Pio VII, que de propo-

sttoitrnnspoz os Alpes, om direcção

i a Paris, na persuasão quaonovo so-

berana lhe faria certas concessões,

(sl: que dependia o lastro da Santa_

x A dão tencionamos descrever a

“da aventureiro do ñllio de Letícia

Bora_ or e, nem tam pouco avaliar

das _ . litica, porque, ao a Franca

,lira dgveu glorias immorrednuras, os

*seusgeneraes e ministros principa-

dos', riquezas immensas e reinos, a

Hollanda, a Su:ssa, a Peninsula, a

Suecia, a propria Italia, Homu o Na-

Nes, a! Sardenha, os principados

do liliooo devemm pouco :i sua ge«

llios não deixavam uma victoria; e

radn, perpetua, não de Napoleão,

P$rque era Napoleão, mas de Napn~

1350. porque ora soberano rla Franca,

aihyann dos combates1 como ainda

bl¡ pouco lhe chamava por ocea-

n _slâo dos uTl'l'moa boatos de guerra,

r- n tonigeítnado e antigo _jornal de

meses devaneios algum: coisa
.Í
ua_ ns nações do-çontinente :A

   

porosidade; a Russia, a Prussia e a .

áustria, pouco às suas armas, que'

inglaterra. essa, a inimiga antiga, ju- f

 

as_revb1oçoss'da Irlpmdgá morte io-

qualiñcavel do Capitão Wright¡ o

assassínio do Duque d'Ê'ughien, a

prisão de Sir Jorge Rumbnld, as

discordias de Londres, a victoria

d'Aboulgir, a de Trafalgar, com a

perua ao almirante Nelson e por ul'-

timo deveu-lhe a victoria ds Water-

loa, ganha por sir Arthur Wellesley,

duque do Wellington, com o pode-

roso contmrso de general prussíano

Blücher.

Pertencerá a historia julgar o so-

berano plobeu assentado no tlirono

de S. Luiz e no duello de morte tra-

vado entre Bonaparte e Jorge lll ou

entre os gabinetes de Saint Cloud e'

S. James um historiador do cunho

do nosso grande e im mortal Hercula-

no decidirá para qual lado pendeu o

razão e se os assasslnius,roubos, ex-

torsões, Violencias e traicões, contra

todos, os direitos nacionaes e inter-

nacionaes. commeltirloo na primeira

quinzena do ser.qu corrente em todo

o globo_ poloconsul e imperador Na-

poleão ou ñ sua ordem foram justa-

mente pagos com a queda L'l'Wçter-

loo e_ com o mandado de socio a

Santa Helena, a bordo do orthnm-

berland , as ordens do almirante

Cockburn, quando ollo vinha entre-

¡gnr-se, como Themiswcles. ao seu

inimigo o pOr-ss as suas ordens, de-

pois de ,v u'asi expulso pelos france-

zes, que orem seus rassallos do rn-

oto. mas charada por seus soldados,

que tantas vozes conduzira a victo-

ria, A riquezave elevara as ànmmu,

dignidadas. .

Dl to de' Plymouth, depois da

contraeiedade de wmv, seguido da

passagem do Bellerophon para o

Northumbsrlond, a prisão de gn -

wood, a tnlarin lnoulsiwrial gr

Y' , l x -1 Lowe, governador du ilha,o

rm de quatro irmaos, tres dos

~ w 'em reis, d'nm geanl trai.

r. .r que 'llzera tambem rei, do

 

tro: ñzera príncipes e- princezns e

Murat coma es man, reis de Napo-

lg. dum ontem o, vice-rei d'ltalia,

(1 um tio, quelezcnrdcal e successar

do Pio \'ll, a separação d'um llllio,

ne sincera c ternamente amava e

'uma esposa, de que era orgulhoso,

quo ainda se chamavam Napoleão lI

e a imperatriz Maria Luiza d'Auslrin,

o abandono dos seus vulldos, só qua-

tro dos quaos o acompanharam o

solIreram por elle, Bertrand, conde

de Las-Casas. Gorgaud e Montholon,

a solidão em que vivia, os seus pa-

decimentos physioose moraes, o seu

mau tratamento, a sua quasi ¡mmo-

bílidade, flagello a um robusto orga-

nismo, como o d'elle e muita coisa

mais, devia todo certamente fazer

ver-gar aquelle animo forte o ler

saudades. saudadesl do passado, de

aquslle passado brilhante, mas cheio

do crimes, dhqucllas vLctorias do

tanto lustre as suas armas e do tan-

to alcance ao seu poder, mas inun-

dados com o sangue de muitos hra~

vos, as lagrimas de muitas mães,

mãos! irmãs e, quem sabe? se mais

rl'algnem talveL.. '

Aquelln cabeça que (dra oruarla

com a coroa de term de Carlos«Ma-

gnn, de quem ellu queria ser e era

em parte o retrato devia, muitas ve-

zes curvar-se e lemhrar~se do hello v

sol d'Austcrlitz. d'uma das mais brl-

lliantes senão a mais das suas victo~ w

rias l

otro' imãs e cunhodos, de que-

en: milhões de !time :esterliuuçe Vincennçs, o ao'

de soldados brilannio'oe mem. *erchtrm Templopw

  
Abatalha,nppellidadn pelos soldo- n,

dos dos Trezduiporadoros devia de

ser para elle_ de saudosa recordação,

para elle, prisioneiro n'nutro hemis-

plierio, que [Dra traído pela Ioglnter- r

ra, em quem conüám, mas que lhe ,

não ñzera como elle mandam fazer a i

Gustavo Adolfo, a Luiz XVIII e

  

[amanita

J. F. da Vasconcellos. _

w

Ghith

r

Nao ha quem dance melhor

em toda a terra de Hespanna

com mais salero e primor

do que a da tranca castanha l..

Aqualle cor o delgado,

alto, dexive , correcto,

tem o demonio ontranhado

que não pode estar quieto.

Quando ella danço, a chiquita,

toda desembaraçada,

ondula a saia de chita

e ve<se a perna e... mais nada.

(

p.
\\

Os olhos d'ello são fogo

como fogo d'um vulcão.

A gente ve-os e logo

doa doido ,de paixão.

Devias ter, seguidilha!

hespanhola singular

uma formosa mantilba

do azul d'um cao com luar

por (Estanho as, estrellaa f

Que hello rosto triguairo

Que tranças iartas s bella¡ 'l

3
v.
x.

o a lua para Pandeiro,

Eu so por val-I uma vez.

ñquei perdido d'amores

com um elle que ella fez

_ de seus o hoa tomadores. '

Não ha quem dance melhor

em lcd¡ n terra de Hespanha

com mais salero o primor

do quo a da tranca castanha.

Aquelle cor delgado

alto, llexíve , correcto..

;em o demonie entranhado

que o não deixa estar quieto.

Quando ella danca, a chlquita,

toda desombaracada,

onduln a saia de chita

e vé-ss a perna e... mais nada.

Joaquim da mea.

_name-ñ_-

HISTORIB TRISTE i

_,.._

(A MINHA MÃE)

_Meus senhores, hão-de confes-

sar que nào é muito agradavel na

presente occasiào, termos outro nos i

um rapaz que ainda não levantou um

hrindn ao hemc da (esta, que não:

teve a mndescendcncia de nos mos-

trar um sorriso, nem a ::mobilidade

de provar uma só das variadas igor»

n'as de que a mexa está tão repleta!

Decerto já todos comprehendcram

que me retiro a Carlos do Charny'H

_Tens razão, Arthur; no dia

d'hnje em quo só devo reinar a ale-;

grin, a alegria fraan e sim-ar: de,

verdadeims amigos que festejam o

annivcrsariol nawllclo do mais dis-

tincto apartnum d'a cidade de Faria,

não se deve admittir a mais leve

sombra de melancholia no rosto de

nenhum dos convivasl Imaginem

vocês e eñeito que faria este ban~

   
  

zarl

A' saude do amphytáüo v

por Alfredo denunciada-LM .

Hipl Hurralil - . › , _

'-Hipl hipl hipl hum!“

ram todos os convivaa. '

-Orn esta] exclamou Alfredo _

Meursault; vocês não querem ver 'll

(J Carloslm 0 Carlos a chorarll

-Tu chorus, meu amigo?! inter?

rogou Alberto dirigindo-se a Carlos; ¡

tu ::horas ? l Que tens? Dize? Qua

tens? . ,

Que tenho?! murmumu Caribe \

com as lagrimas a correram a quatro I

e quatro pelo rosto, tenho... nao no:

ullo nada l... _ l i

-lsso é que não pode ser l ¡ía-die l

haver um motivo qualquer que te foi!

ça estar triste! Ning-nem chora som

razão l .\

-Carlosl exclamou Alfredo da,

Moursanlt; dize, vá; que to url!le

Conto-nos as tuas peoas;_não amooo'

nos teus verdadeiros amigos 'I l A _ l

- Ohl aim! respondeu &dos; _

teuth como amigos dedicados; 9 Í

tanto assim os considero que lho¡ ,

farei conhecer a causa d'esta magna”,

amanha... em minha casa... _.

-Amanhll E hoje, porque não

' -Hojel No dia dos teus anna'

Allredol Niol Isso não] Para

hei-da fazer passara nuvenslda

;eu onde brilha o solradlanm,

felicidade l Para que hai-ds' tomo!

os vossos corações confronmdos no;

la dói' sincera que experimentaram

perante a narração dolorosa dos meu;

pentes, quando alles agom pulsão

de ventura de Jubilo e de prazer 'll -

Nàoln. Não ll., hoje... Mol

_carlos l disso Alfredo levantam

do-se' tenho'm dado immensas pro~

vas a minha amisadn, da minhai

ternura d'irmao, pois ó em: mms*

d'essa amisade que te pena para me

contares tudo aqullloi-quorto 015ng

e opprimo'. Desabalfa com -os to

amigos como o Miau com tm m¡

Fazes o us tp peoo'h... _ _.

_Min a. mlel interrompeu Carlo¡

tomando-ae horrivelments pollidox;

minha querida mãel...'0hlotml sima:

Alfredo, faço o-que ato podes; vou

cantar tudo l ' , , ,

_Ora ainda bem! -

Os oito amigos foram semanas,

de volta de Carlos guardando religio-

so silencio. Parecia que todos ¡qual-

les jovens, mesmo antes de saberem

a historia que iam ouvir, adivinha

vam a grande dor que o :à: *um

soll'rlal Invertia çoraoões onde ju¡ _

ravam ainda os 'nobres sennnen csi

Talvez umvdia se'perverte sem como

tantos outros o se tran \rmasse

no marmore da crueldade e da india!

ferença l '

Carlos, depois de meditar por ala

guns instantes principiou n'estelÍ

termos, com voz grave e molaucho-

tica, com essa voz que (az vibrar to-

das as libras dos corações que son,

ven¡ quando alla é proveniente d'umm

alma amargor-ado pelos desgosto¡ oi

pelo soll'rimento moral z

-Só tu, Alfredo, series capaz de*

mo fazeres'assistir s este banquete¡ .'

e só depois de o¡ ' .s a historiaáqua k

vou narrar aprec rás entao molho:

o ov-Jrrns sacrifício que Ez em Mil¡

vu", e conhecerá:: demasiado a Eram

de prova do nm'zarle que to a em'

nao faltar A tua (esta. A'

N'esto ponto, Carlos

quena pausa, em seguida'

_(Achavo-me em Ro a na ecoa-

sião em que foi proclama a a repu,

blan em Franca'depn's do ter roludo

sobre o eadafnlso a cabeca da Lui¡

  

     

 

   

   

   

  

     

   

 

    

  quote se todos tivessemos o mau

ao tn- l gosto de mos como Csrlosl v 4 , , _ _ A

leu: duque denghleawnos ngm Feynman::_NQWJW ¡ng/Irmã logo depois
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v Todos os dias escreviam a darem-

quç u-oonapiraçàa tomava. Tam bem,

- todos oadina, invariavelmente. lhes

respondia aconselhandoms' sempre a

&bgodonnmm nqueiia perigosa em-

pfeu e a conformammae com a rea›

lidndasiàe nada moram caso! Um

dia recebo um tulegramma de minha

iron-na qual me dizia .-

r _'-ch imediatamente; nossa mão

and d mortal-

\ Comprehendem,de certo, o que

seu ao terminar a leitura do despa-

c'h telegraphico. Achar-me a urna
- - diãlgahciae'norme'do logar-nude ago-

mnqvn aqua": que 'me adorava e due

eu ' mamada. gsm poder talvez re-

õ'e r o seu ultima alento, o'seu ui-

beijo, a sua última benção! Oh!
a ri mdfiol Muito] E todavia, isso

3%:an ein-comparado com o que ain-

 

il'drin' de semeia

Partir? ra Paris; lago que ehe-

m' do a-da'sa da' maas tica.

, A deparçcemma Julia, minha irmã;
w manu-nie nas mlob'_pailida como

' uouwww, à «disso-me com voz
adm, “com essavo'z proveniente das
grandes-dates dlnli'mn 2 ~

  

' não' realstiria d tamanha infeli-

cidade I' v

› _Mao :minha mãel exclamei eu

desta'hndu, onde em alia?! '
' min-te, Cnrloiai respondeu .lu-

iin*:'i! provam-.te para o grande golpe

que viii! reoeber; nppelitt para toda a

e Inn' morais o ,om @mais terrivel

¡itun'mv'oaa phrase de. um' !lino

cometa e ouvira apena de sua

' ”loaLi meu irmão! Tua mae,

a ?nana querida dot/nto mãe vai ser

¡aluminndawdentro de oito dias I!

«. - “'Soltei um mito dilaeeraute e per-

' di uaoentidos. Quando oa tornei a

› recuperar tinham-so passado tree

. dias l › i

' úC0m01 exclama'rnm os ouvintes

deEnrlos ;tua mãe foi guilhotinada !i

-Foi,;sim; to¡ guiihminada!

, E'en, Carlos de Charny sou niho

l 'd'nma _snppliciadal

l intellz aen hora l Design-aceda

r uma! 'murmurou Alfredo commn~
o; › vi o até às lagrimàumus; contínua,

uíç'coutinúa essa_ tão doloroãn

narração¡

-I '- dleâais da reunir todas as

ideias e recordar-me da terrivel rea-

lidade, corri ao careere onde estara

encerrada minha querida màui Fni-

mç impossivel veia; por mais que

suppliquel. rognei, chorei n amea-

cm, nqueiies homens deshumanus

não se entameceram, não cumpre-

bandemn a ddrimmensa ue tras-

bordwn do coração d'un¡ hn que_

desejava ve'r pela ultima vez sua

¡não!

Respondiam que: - mtmpn'um
us ordem recebidas! -« Ordens har-
baüs dign só de.carrascos e de

assapalnoal lmplorei a compaixão

A .dos jplzaa; 'mini-me aos pés dos mais

. anna rados republicanos pedindo

iiqueiia infeliz; tudo foi

quelles miserareis ohdb

,a essn trindade maldita

obespí'zrn, Danton c Mar

 

  

 

falte¡ n Hu'teqn'crre. rrapomieu-

me com um son¡ d'escarncd!

 

me parte do que selpassavn nas reu›

::iões e do maior ou menor impulso

:Fitas-tc bém em Vir; eu, sósi- A

   

  

,mandaria wnspiradora ' _Obri'

 

fara inute

 

Julia purecia um calm  

conformar com a ideia de'perdnr a-

sna querida mãe. Choram dia u noi-j

te arrependida de se ler esuon !'01

quando os assassinos tinham idul

prender seus tios e sua mãe! Mnsf

ignoram tudo: nào imaginam que it¡-x

variam para a mnsmorm uma pobre1

mulher innnc'entc e ¡miriam! (Jiu-;nur

o dia da exeóuçào. Em um sallbuiio. Í

A prnçn da Grüm- ustzira mpieta de

espectadorrs. A camila¡ a cule ,

continha a enorme multidão que

dearn a-gnillmtinzi. U carrasco iii os l

tara, sereno, grav* impassin iniin

apezar 'de todos s meus rogos, l

acompanhou-me; quiz dlch' u uilinml

adeus n sua mãe; antes não tosse. '

'A's 7 horas ns clarins atroaram=

os ares, os tambores ruiaram 'ui -

tmm'ente n :I multidão gritou. - Lrí

vem elias! .Lú vem dies! - Era re*-

dadei Senti-me desfailncer nu i'll

sar a carreta dos mndcuumdu

Eram s Minha mãe vinha entre

meus iius, pailida, é verdade, mas

Firme e corajosa !

0 Juguer cortejo chegou ans de-

 

  
juiz

 

uma y

  

  

'dados impediram-me com as imyn'ne-

tas Julia Lleama'iou á vista (la pri-

mcltunahecn dccepadn, Seguiu-se o,

segundo bondcmnadn; .. ãcp _

era mjnlm màei Near: nIomPn

to senti. uma forca sabre-humana;

do¡ nm nun pmiligiom por uimn

das bnionetas lancei pur _terra a quem 3 '

me impediu o caminho ofuiuairnos '

bracos de minha miel

-Carlusi exclamou ella, que l'n›

zes ? l' ' ›

-Olll Minha mãe! Minha adora- ,

da mãe! Não posso mais! Eu ,mor-

rol

_Filho, respondeu ella; não quc~ l

ro que morra necPssims da tua ri-

da para a co ml'es tudu a Julia;

tem coragem uzIrlos; mais tarde

ou mais cedo eu (leila morrer,

quiz Deus que fosse hoje, confor-

memo-uos nom n sua vontade!

Adeus filho querido: no não nus

encon ramos... mit-'ns . u ::a

co espero-mu .'-Mãel ma querida i

E' impossivel i Tu não vnis morro '

-N'este ¡numa-um @pararam-me;

d'elin e eu cai desfaliccitln, quasi

idiota nos degraus do tradaíaisu ! E
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É

  

passa

mm¡ le

:ui nos

Sl) :l vi

 

   

e. quai
vive, h

  

  

   

 
tuniotn

_Eis áqui, meus amigos, tri--

mínou Carlos soluçando, «l historia

que tanto desejavam onvn ilcmw

  

 

G

   

'lindas as minhas.diligenciasrt'nzmmuiun obrigado!

a po ie cremes não su pudim Porto, Gays".

os (aux sorrir-'5 a aii-arm

:m num' modesto ::swim

apu hrilrmnrismo esquece nun um raio.
que vam iuzir :m nom 00%,_

ando p'ia noite :ls rins MTE

¡Lui-lhes clarão dl: !achas 'imuln _
mma tudo, ui¡ l lil'n em silencio! Assim
!az calar a verdude aos mentirosos,

'rua ?tt-linux, flor.:

uhZ mma fm paz

Iunn hnm como minha.

'este m; o agora
já n'rssa poeira i

Amin n humana ¡ix-.milan

 

longe pinuonra mil docinraç(

   

'do i

 

«-M

lhrxuxl

rm sorríriwe n cliaiumn da
em pó de n o seu briihnrfindoul
os vivos mins, cum que m luiguras,
nunca n lJl'Tlhimíc chamam Nomeihoui

n. mas suave cdr,

 

(nas. Itatim)

  

l
l
-ira i

ligeira o dumum.

tllglndn. fugindo além.

m pausa a riqueza
E1, por um din. :I bellrzu

\'isila “tinham.

:tudu não passa
, 1 _uz-simao haeim;

“ltda lru

ia ao pôde nrlmr:
pçrl'ume .nn rosa,

ii ¡ii quão llBNà'mhl,
mi n imune n;- vida
ims_p(›de muito durar,

subia o que fazer.

um muito d'eila u não se'

atrcvm a dizer-lho Quando estava

politiôaígâàidêt r ?Wit ntmõmp'émditíodusí
língua: imputmsl ' 'Í' lq'n'anhà-(teter vontade d'iasadepeis

!ll dim na @castidade mudará-Ç d'éle tenourídobtcbmpauharníos-Le
@mais g me ¡l'atta p lilica. aq'ueiin.santa'ao- todos! ' _ _

' r ' ' queridos, anima,

Ambar_ na_ Lnío:

Eu vl-te churari

rm_ tnorar :i bella e ::mm lugrirna,
'que dns .,st lo mu :mms da ceu...
uma mim. que guimii orvalho,

então e assim me pumth

aaphim

Qunes essas nuvens d'nqueil'sml :acabem

que ..a a noite. que já vem naum,
ns pode nfugenrar uu sou IYHDRDÕI:

mm:

«ep-_-
graus doomiaialso c os tron'demuados '
desceram :para se entregar-Qui mas A V l: R D A D):
mãos do's ajudantes do curra

~Minha mãe daria ser a teIceu-n -- '
sup liniada;

.
l niz correr para ella, mas ns sol› tmn-armou)

o mxando,

 

veem que tinha razão em estar iris-j

tc.

-Oh mim, querido Carlos, excla-

mou Alfredo com o rastoln irritado

de lagrimas; cumprnhenda Figura n

cansa da tua melancolia; eu. no lui '

caso. turan uãu e ioqu faria!

Agora. meus antigos; di L' (Ínr

  

    

    

 

Coração de Dun- Ios: ¡retiro-um. Jnlm. a :im: louca
"ou, diss'ez-Our-aam a "CCMMHLÊ;divulgará - ,Jet

 

nei-ia phrases nrtisticamentc rendi-

lhadas cheias lie'ivrmm modernos,

mas. riam, in para lhe [aliar no seu

amrvr, s- fugiam-lim os tm'mns. desm-

zinm-su as phmsns, os pianos não se

lutavam e ns declarações que ti« w

 

     

 

_no sou_ Sigio'tza'slo~ <

E oomtudo, aq'u .

dtum oyai_ normcns ima; aqueilea

dous olth muito vivos, 'muito ale:

lgrcs, aqueila, banca vermelha como

uma rosa tinimrn uma iai :incita ma-

gnetina, uma tal forca da &tu-acção,

que elle Mara-sen oilr a. sem dizer

pqlavra, n'uma adorar» !emitiu-Lo.

E ella, como conhecia a suninx
;nuencia sobre n pobre rapaz. voltar

va-lbe o rasto n'um desprendimento

rnurme. como se lhe aborreeesser a

Ir' ta d'nquelle olhar cbçio de paixão,

que .1 pemuguia sempr sempre.

E uiie, triste, nuubrun 1nd0,canta~

rn n sua paixão n'u'ns versos repos-

sados de sentimento, que escgndiu
das vistas dos curiosos, muito casam

rditlos ua sua carteira.~Bocadns do

coração-dizia, quando lhe permuta-

vam o quu trazia aliyna vuiu'posà

carteira, sobre o coração. '
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Comet-nu de passar lá na rua. e'

nunca a riuKQuem sabe se ella higi-

I'ia de lhe upparrtcer, ou ae a snute

alive

subi: 4.

E demais, elle, nunca lhe tinha

decidi-min n seu amor tão puro, tão

verdade¡ (L '

Não subiu, não achava meio da

lhe dizer que a nmnru, desde essa

manhã augusto um que a vtra pela

primeira rezi _ l

J Uma manhã quente do; verão,

“d'esuis em que o sul rolando pelo!

azul põe na areia !inn das calçadas

um rnhriihur immpum de «liqnlunles

.que t' ga, e un atmnsphuru um calor

asphixiante que soil'nna,

liZIln, vinha ailumvel, toda vistlda

de claro; uma [0“le nmnreilm'ln,

muito' sim 'lv mui n einguntñ. 'Oi
l \'@Sliiln d ..a os peqne'nh- i

non jutsu r- m Minima-mtu.

memw, qn passos liga i

u lhe faria essa pirracu? Quiâm

  

  

   

  

lnrg: retro.

Encolu'iu com a mnrquesiniude

seda nagr as suas faces murcnztns,

dus beijos ardentes do uol ubuntu».

dor. .

O chupeu vermelho (luva :lqualic

Foste vivo e air-gre um tom u joio

que fascinavu, e na seus nihn mimo

l dous hi'llllaanS. magnetisamm-msn

;ulmu e ennhiam-uos o coração de

amlnr e esperança.

Elle riu-a suhraçnndn uns livros

lrunciazes e um rolo de musicas. _e

n seu olhar abriu-lhe uniu ferida

n'nquuilí: mraçñn decnnçndü de m-

pat du vinte nnnns. i

    

.- - . - , _ Inda !que win em Kanintitula, ouvi o turns-i y¡ nulo do _gui du nú: nos Ma M “mn

ihotma, our¡ um gemido. sent¡ ni¡
n

gumns guita.: :le sangue quentu sol. _.w , _ - a o
picnrem-mn as [nuns n por ultimo Porto A' J' '7' l" "Évmmmzuu _
tambem ouvi uma ruz cuuimov i' ' ,' F2 hojt: quando a v1! toda a sua
sima murinurar-me ao ouridn z- 7“ alma csvoa;ça no azul indefinido '
tambem tenho mãe! ,w n'unm idea mação casta.

. Levante¡ :i cabeça e vi o mr - ÍEUAQ , M85, romn :i incerteza é Emilie:
m diante de mim, limpumln a riu-tu Wlindu :lcubruuluidn e l SEE Pilaf"“-
as lagrimas que dL-rruuuu i Fui ic- _' “Md” ”cmi-'re deem"“ "É “fama-“L
vndo em braços para casa, ~ em pilrusas modernas artistwumm-

Ali, esperurtrmn outra tlesgrnç : U' A' H') teílzgâ'fíquljos' _
Julia, a pobre creanqa estara iouc i _ ' Antonio de LM“

Não podéra resisti¡ n tanto Iulor- \'D VÁ ncubmuhadn, triste, '

  

EXPEDIENTE

Toda :i correspondencia relativa

este jurnnl deve ser dii'glda à re

dawão, rua do Pinheiro -I'orlog  

 

nim pimntasíado Iicavam-se muito

asrnndiilas a um miminho do cera-

lim a '1. cr- alrevyreu! a \.'ahir e a \'l'

*altaraqueilc coracinsinho ,

     

iMP. REAL Db' PEREIRA iH bi

Praça de Santa Thereza-P

 

' ros u miudihhr» faziam lembrar duas 1_

polnilas a salutar dcsuuidadns n'uma, 'jut-
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